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Resumo:

Nanopartículas de Prata (AgNPs) têm sido estudadas devido ao seu grande potencial. O interesse tecnológico pelo uso de 
nanopartículas pode estar ligado a algumas de suas propriedades como ópticas e catalítica, assim como o uso na área da saúde 
devido a sua ação quando relacionada a microrganismos (MO’s). No entanto, na obtenção de AgNPs, diversas vezes se faz 
necessário a utilização de reagentes químicos, podendo gerar grande quantidade de resíduos, aumentando os riscos de 
contaminação e prejudicando o meio ambiente, além do produto final ser tóxico à área da saúde. Por esse motivo, novas rotas 
de sínteses tem sido desenvolvida, dentre elas a ‘Síntese Verde", que visa obter AgNPs através de produtos naturais ou 
agentes menos agressivos, causando menor impacto ambiental e maior aplicabilidade na área da saúde. Uma de suas 
principais características para que a ação contra os MO’s seja eficiente é o seu tamanho, além de suas características físico-
química, pois isso determinará o quão eficiente as AgNPs poderá ser. O objetivo do presente trabalho foi avaliar o tamanho 
das AgNPs utilizando a técnica de Potencial Zeta (equipamento Mastersizer 2000) e observar características físico-químicas 
(processos endotérmicos e exotérmicos) que as AgNPs apresentam quando analisadas no Calorimetro Exploratória Diferencial 
(Shimadzu DSC-60). A síntese das AgNPs foram obtidas a partir de 2 mL nitrato de prata (AgNO3 0,20 mM/L) e 2 mL de um 
dos compostos fenólico (ácido gálico, quercetina ou rutina) (0,1 mM/L) em meio básico (pH 11), centrifugadas (10.000 rpm), 
lavada (3x) e secas em estufa a 40°C. Após foram feitas as análises via DSC (=10 oC.min-1, =25oC- 600oC) e Potencial zeta 
(24°C, meio aquoso). Análise por DSC indica alteração da curva entre as nanopartículas e os compostos fenólicos rutina, 
quercetina e ácido gálico, com o desaparecimento ou diminuição de picos característicos observados entre 100 oC e 300 oC. 
Análise de potencial Zeta indica tamanho de partículas de AgNPs com diâmetros de 0,100 m, 0,122 m e 0,10 m para ácido 
gálico, rutina e quercetina, respectivamente. Embora considere-se tamanhos de partículas muito grandes para aplicação na 
área da saúde, a continuidade dos estudos se faz necessária para avaliar a formação de aglomerados e inclusão de 
estabilizantes de AgNPs, como PVP ou surfactantes.
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1DQRSDUWtFXODV GH 3UDWD �$J13V� WrP VLGR HVWXGDGDV GHYLGR DR VHX JUDQGH SRWHQFLDO� 2� � � � � � � � � � � � �

LQWHUHVVH WHFQROyJLFR SHOR XVR GH QDQRSDUWtFXODV SRGH HVWDU OLJDGR D DOJXPDV GH VXDV� � � � � � � � � � � � �

SURSULHGDGHV FRPR ySWLFDV H FDWDOtWLFD� DVVLP FRPR R XVR QD iUHD GD VD~GH GHYLGR D VXD DomR� � � � � � � � � � � � � � � � �

TXDQGR UHODFLRQDGD D PLFURUJDQLVPRV �02¶V�� 1R HQWDQWR� QD REWHQomR GH $J13V� GLYHUVDV� � � � � � � � � � � �

YH]HV VH ID] QHFHVViULR D XWLOL]DomR GH UHDJHQWHV TXtPLFRV� SRGHQGR JHUDU JUDQGH TXDQWLGDGH� � � � � � � � � � � � �

GH UHVtGXRV� DXPHQWDQGR RV ULVFRV GH FRQWDPLQDomR H SUHMXGLFDQGR R PHLR DPELHQWH� DOpP GR� � � � � � � � � � � � � �

SURGXWR ILQDO VHU Wy[LFR j iUHD GD VD~GH� 3RU HVVH PRWLYR� QRYDV URWDV GH VtQWHVHV WHP VLGR� � � � � � � � � � � � � � � � �

GHVHQYROYLGD� GHQWUH HODV D µ6tQWHVH 9HUGH´� TXH YLVD REWHU $J13V DWUDYpV GH SURGXWRV� � � � � � � � � � � � �

QDWXUDLV RX DJHQWHV PHQRV DJUHVVLYRV� FDXVDQGR PHQRU LPSDFWR DPELHQWDO H PDLRU� � � � � � � � � � �

DSOLFDELOLGDGH QD iUHD GD VD~GH� 8PD GH VXDV SULQFLSDLV FDUDFWHUtVWLFDV SDUD TXH D DomR FRQWUD� � � � � � � � � � � � � � �

RV 02¶V VHMD HILFLHQWH p R VHX WDPDQKR� DOpP GH VXDV FDUDFWHUtVWLFDV ItVLFR�TXtPLFD� SRLV LVVR� � � � � � � � � � � � � � �

GHWHUPLQDUi R TXmR HILFLHQWH DV $J13V SRGHUi VHU� 2 REMHWLYR GR SUHVHQWH WUDEDOKR IRL DYDOLDU� � � � � � � � � � � � � � �

R WDPDQKR GDV $J13V XWLOL]DQGR D WpFQLFD GH 3RWHQFLDO =HWD �HTXLSDPHQWR 0DVWHUVL]HU ������ � � � � � � � � � � � �

H REVHUYDU FDUDFWHUtVWLFDV ItVLFR�TXtPLFDV �SURFHVVRV HQGRWpUPLFRV H H[RWpUPLFRV� TXH DV� � � � � � � � � �

$J13V DSUHVHQWDP TXDQGR DQDOLVDGDV QR &DORULPHWUR ([SORUDWyULD 'LIHUHQFLDO �6KLPDG]X� � � � � � � � �

'6&����� $ VtQWHVH GDV $J13V IRUDP REWLGDV D SDUWLU GH � P/ QLWUDWR GH SUDWD �$J12 �� ����� � � � � � � � � � � � � � � � �

P0�/� H � P/ GH XP GRV FRPSRVWRV IHQyOLFR �iFLGR JiOLFR� TXHUFHWLQD RX UXWLQD� ���� P0�/�� � � � � � � � � � � � � � � �

HP PHLR EiVLFR �S+ ���� FHQWULIXJDGDV ������� USP�� ODYDGD ��[� H VHFDV HP HVWXID D ���&�� � � � � � � � � � � � � � � �

$SyV IRUDP IHLWDV DV DQiOLVHV YLD '6& �� �� �
R�&�PLQ ����� û ���R�&� ����R�&� H 3RWHQFLDO ]HWD� � � � � � � � � � � � � �

����&� PHLR DTXRVR�� $QiOLVH SRU '6& LQGLFD DOWHUDomR GD FXUYD HQWUH DV QDQRSDUWtFXODV H RV� � � � � � � � � � � � � � �

FRPSRVWRV IHQyOLFRV UXWLQD� TXHUFHWLQD H iFLGR JiOLFR� FRP R GHVDSDUHFLPHQWR RX GLPLQXLomR� � � � � � � � � � � �

GH SLFRV FDUDFWHUtVWLFRV REVHUYDGRV HQWUH ��� �
R�& H ��� �

R�&� $QiOLVH GH SRWHQFLDO =HWD LQGLFD� � � � � � � � � � � � � � �

WDPDQKR GH SDUWtFXODV GH $J13V FRP GLkPHWURV GH ����� �P� ����� �P H ���� �P SDUD iFLGR� � � � � � � � � � � � � � � � �

JiOLFR� UXWLQD H TXHUFHWLQD� UHVSHFWLYDPHQWH� (PERUD FRQVLGHUH�VH WDPDQKRV GH SDUWtFXODV� � � � � � � � � �

PXLWR JUDQGHV SDUD DSOLFDomR QD iUHD GD VD~GH� D FRQWLQXLGDGH GRV HVWXGRV VH ID] QHFHVViULD� � � � � � � � � � � � � � �

SDUD DYDOLDU D IRUPDomR GH DJORPHUDGRV H LQFOXVmR GH HVWDELOL]DQWHV GH $J13V� FRPR 393 RX� � � � � � � � � � � � � � �

VXUIDFWDQWHV���


